
"' - ·- E .e o- -

ano IX 

n.º 107 



- ------

, 

NOTICIA 
A Kodak Brasileira resolveu 

mobilizar seus recursos 

técnicos internacionais para 

aperfeiçoar seus papéis 

fotográficos Kodak, e trouxe, 

IMPORTANTE 

PARA OS 
, 

FOTOGRAFOS ! 

para êsse fim, ao Brasil alguns de 

seus melhores técnicos da 

fábrica Kodak de Rochester. 

O resultado de todos êsses 

esforços são os magníficos 

papéis, náo só para ampliação 

como também para contato, 

que já estão sendo usados 

com excelentes resultados 

nos maiores laboratórios e estúdios 

fotográficos do País. 

SÃO FABRICADOS NO BRASIL PAPÉIS DE AMPLIAÇÃO E 

CONTATO, DE CARACTERÍSTICAS DE QUALIDADE 

IDÊNTICAS AS DOS FAMOSOS PAPÉIS PRODUZIDOS NAS 

FÁBRICAS DE ROCHESTER, NOVA YORK, ~. U. A. 

KODAK BRASILEIRA S. A.- São 

a qual idade máxima que V. pode desejar 

na quantidade que V. quiser, em todos 

os tamanhos e a preços mais convenientes 

• ampla latitude de exposição 

• ampla latitude de revelação 

• alta se nsibilidade 

• longo vida útil sem perda de qualidade 

• perfeito espacejamen to de contraste 

• fidelidade de det alh es e pureza de contrastes 

• amplo sortim ento de superfícies 

PAPÉIS FOTOGRÁFICOS u_ d k 
Paulo- Ria de Janeiro - Pôrla Alegre no a 
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O FO TO-CI NE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a 
visita de todo e qualquer afic ion ado da arte fotográfica, assim como 
responderá pelos seus Departamentos , a qua lquer consulta qu e lhe 
fôr dirigida quanto às suas at ividades ou sôbre a prática de fotografia 
e cinematografia. Outrossim, recebe, sem compromisso, co laboração 
para o seu Boletim sendo que as opiniões ex 1>endidas em artigos 
assinados, correrão se1n1lre 11or couta de se us autores. 

Tôda correspondência d.:,ve ser dirigida para a sede socia l do 
FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Avanhandava, 316, 
Fone 32-0937, São Paulo, Brasil. 

Impr esso na Gráfica Brescia Ltda., rua Brigadeiro Tob ias , 96/102 
Fone: 34-9389. Clichês: Fortuna & Cia. Ltda., rua Cons. Carrão, 265 
São Paulo. 
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"COMPOSIÇAO" 

José M. Martins Dias - FCCB 



O Foto-Cine Clube Bandeirante comemorará. a partir do 

próximo mês de abril, o 20. 0 aniversário de sua fundação. 

Das comemorações planejadas consta a realização. em duas 
ou três etapas. de uma exposição retrospectiva abrangendo tra­
balhos realizados pelos seus associados desde a fundação do 
clube e seus primeiros salões, até os mais recentes. 

Eis aí uma iniciativa realmente interessante que nos permi­
tirá apreciar, em rápidos lances, a extraordinária evolução ocorri­
da na fotografia paulistana após o surgimento do Bandeirante. 
Na verdade, a história da fotografia no Brasil podemos dividí-la 
em dois períodos perfeitamente distintos e caracterizados: antes 

e depois do F.C.C. Bandeirante ••• 

Enquanto não surgiu o hoje famoso clube paulistano, jazia 
a fotografia brasileira no marasmo do apego às fórmulas e pro­
cessos denominados "pictoricos" que se traduziam pela preocupa­

ç,ã:o de imitar a pintura acadêmica e suas soluções. Nada que 
contrariasse as suas regras era admitido. 

O Bandeirante, porém. com os novos métodos de trabalho 
que introduziu. trazendo também para a fotografia o debate das 
idéias que agitavam as demais artes, com a absoluta liberdade 
de expressão individual e o acatamento e respeito pelas opiniões 

e trabalhos de cada um, com os julgamentos públicos dos seus 
concursos internos. com os seminários onde se debatem livre­
mente tôdas as tendências - possibilitou a libertação da foto­
grafia daqueles dogmas que a tolhiam, logo conquistando o res­
peito e o acatamento dos críticos que, até então, teimavam em 
não considerar a fotografia como arte, como um me io de expressão 
artística tão puro como os demais. 

Através desta exposição retrospectiva vamos. portanto. revi­
ver. para só citarmos algumas, as lutas de Yalenti, pelo contra-luz 

violento, de Farkas pelas composições geométricas. de Salvatore 
pelo predomínio da forma, de Geraldo de Barros e Manarini pelo 
abstracionismo na fotografia. lutas essas tôdas que caldearam a 
chamada "escola paulista" que haveria de conquistar para o Ban­
deirante de hoje o renome e a posição de vanguarda que man­
tém ao lado dos mais famosos grupos fotográficos. grangeando 
para si. para São Paulo e para o Brasil a admiração do mundo 
fotográfico. 

MARÇO, 1959 

-7-



A fotografia é visão e interpretação 

FOTOS DE 

Jos é dos R eis F. º - FCCB 

JOSÉ DOS REIS F.0 constitui uma das 
mais recent~s e gratas revelações no cam­
po da arte fotográfica brasileiro. Surgido 
no F.C.C. Bandeirant,e, é atualmente cor­
respondente dessa entidade em Belo Ho­
rizonte, e ali v,em de realizar, na "Biblio­
teca Thomaz Jefferson", sob o patrocfnio 
do "Centro de Estudos Cinematográficos", 
uma exposição de fotografias de suas au­
toria que alcançou grande êxito e reper­
cussão. 

FREDERICO DE MORAIS, o acatado 
critico de arte mineiro, - do qual, aliás, 
publicamos polêmico artigo 110 último 
Foto-Cine - publicou no "DIARIO DE 
MINAS" de 1.0 de março último, uma 
entrevista que realizou com JOSÉ DOS 
REIS F. 0 , abordando problemas e aspec­
tos do movimento fotográfico brasileiro e 
mundial. 

Dado o iuterêsse dos conceitos emitidos, 
reproduzimos com a devida vênia, a re­
f,erida entrevista qu.~ se inicia com alguns 
dados biográficos sôbre o jovem artista: 

"José dos Reis F.0 pertence ao cha ­
mado "Grupo Paulista" (Foto-Cine Clu­
be Bandeirante), grupo vanguardista 
no Brasil que defende, com unhas e 
dentes, a tendência fotográfica do 
branco-e-prêto, sem tonalidades ou 
gamas . 

A fotografia de José dos Reis Filho, 
impressiona pela composiç5:o cuidado­
sam ente estudada e pesquisada e, vez 
por outra, pela abstração, estas, aliás, 
de grande beleza . Apesar de ser um 
"hobby", José dos Reis Filho pensa, 
dorme e come fotografia, mas não faz 
negócios de maneira alguma com sua 
arte. Aliás, não tira mais que uma 
cópia de cada foto. Suas fotografias 
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Jos é dos R eis Filho - FCCB 

Frederico de Morais 

iá foram reproduzidas em vanos catá­
logos estrangeiros e no Brasil já teve, 
entre vários outros, o 'senior', conside­
rado o maior prêmio fotográfico do 
país. Tem algumas fotografias a côres 
sôbre portas de Ouro Prêto e paredes 
velhas e estragadas, com desenhos de 
meninos e restos de cartazes, de efei­
tos incrlvelmente belos. Além disso já 
fêz algumas experiências em cinema, 
com alguns documentários ligeiros. 
Suas preferências são: Marcel Giró, 
Eduardo Salvatore, Oiticica, Herros 
Capello em prêto-e-branco e Marcel 
Giró e Pietro Troiani em côres no Bra­
sil e Otto Steinert, Man Ray, Tony 
Del Tin e outros no estrangeiro. 

E' membro do Conselho Fiscal da 
Confederação Brasileira de Fotografia 
e membro correspondente do Foto-Cine 
Clube Bandeirante. Eis a entrevista: 

• 
FM - A fotografia é arte? 
JR - Sim. A fotografia é uma forma 

de interpretação e, como tal, de cria­
ção. 

FM - O que caracteriza, fundamen­
talmente, a arte fotográfica? 

JR - Tenho, para mim, como ca­
racterística fundamental da fotografia, 
a tradução em prêto-e-branco de uma 
sensação formal. O elemento formal 
deverá ter sempre primazia, qualquer 
que seja o sentido da fotografia. Po­
rém, como tôda arte plástica, a foto-



grafia está sempre em evolução, de­
monstrando uma busca constante de 
novos meios de expressão, de algo 
novo e original. Fotogramas, separa­
ção de tons, o concretismo de Oiticica, 
a fotografia subjetiva (Otto Steinert) 
ou o chamado momento preciso de 
Cartier-Bresson são apenas alguns 
exemplos desta imensa variedade de 
pesquisas. E são tôdas válidas e ne­
nhuma definitiva. 

FM - Em que pé estão suas expe­
riências atuais? 

JR - Minha fotografia representa, 
em têrmos, o "Grupo Paulista". E' a 
preocupação constante de traduzir com 

o aparelho fotográfico e sempre den­
tro do esquema branco-e-prêto, formas 
e linhas existentes na natureza. Po­
rém, o que interessa não é o fato ou 
o dado em si, recolhido na natureza, 
mas o realmente importante é a visão 
e a concepção que tenho dos mes­
mos. O importante, em suma, é mi­
nha visão. 

FM - Quer dizer que o acaso ... 
JR - Quando se fala em obra de 

arte é impossível falar-se de acaso. 
Eu, por exemplo, sempre sei o que 
quero e na verdade com o resultado 
final estou apenas dando uma respos­
ta a certos temas pré-fixados . Já te-
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nho, de antemão, regra geral, algu­
mas idéias gerais ou temas e mesmo 
o esquema formal correspondente. Por 
exemplo : temas ou idéias como silên­
cio ou solidão. Quando saio com a 
máquina apenas procuro aquilo que 
já escolhi há algum tempo, restando 
sàmente o burilamento, o acabamento. 

FM - Qual é então a parte do la­
boratório? 

JR - O laboratório simplesmente 
traduz o que eu vi e fiz aparecer no 
negativo. Repito que quando vou ba­
ter uma chapa eu já sei qual será o 
resultado final. Quando vou bater, por 
exemplo, a foto de um conjunto de 
fôlhas, iá sei ou imagino quais as 

partes correspondentes ao branco e 
quais as correspondentes ao negro. 
Encarada como visão e interpretação 
êste gênero de fotografia não poderá 
apresentar surprêsas ou acidentes de 
ordem formal. 

FM - E acidentes técnicos? 
JR - Êstes podem existir. A técnica, 

porém, é um acessório. Só entra como 
auxiliar para a consecução de deter­
minado sentimento formal. Na opor­
tunidade convém que se faça uma dis­

tinção entre técnica e instrumento. A 
técnica existe independente do instru­
mento. Se não tenho boa máquina 
posso apresentar boa fotografia. A 
máquina é o pincel ou o nanquin. 



O problema é saber manejá-los. Não 
é o fato de eu comprar uma caneta 
Parker 51 que me proporcionará me­
lhor letra. Eu mesmo tenho uma má­
quina suíça excepcional, mas se não 
tivesse um conhecimento técnico ra­
zoável ela de nada adiantaria. 

FM - Você falou antes em fotogra ­
ma. Acha-o válido como fotografia? 

JR - Por que não? Estou com Oiti­
cica, segundo o qual, desde que apre­
sente o resultado numa cópia fotográ­
fica é fotografia. Fotograma é uma 
forma de fotografia feita em laborató­
rio com diferentes materiais e sem 
qualquer auxílio da máquina fotográ­
fica . Visa-se buscar na composição 
a abstração dos elementos usados. 
Por exemplo, de uma fôlha interessa 
as soluções formais que poderão ofe­
recer suas texturas e peculiaridades. 

FM - Acha também que a fotogra­
fia figurativa está num bêco sem 
saída? 

JR - E' preciso separar o figurativo 
do pictórico acadêmico. :f:ste está in­
teiramente ultrapassado, porque acho 
que a fotografia, como tôdas as outras 
artes, tem que representar o mundo 
atual e suas formas contemporâneas . 
A fotografia figurativa (pictórica-acadê­
mica) de tanto se repetir e não pro­
curar faze r algo diferente, esgotou-se. 
Nada há de novo nos indefectíveis re­
tratos e paisagens. Ah! 

FM - E Cartier-Bresson? 
JR - Cartier-Bresson, é outro pro­

blema. O que êle procura é o tÕque 
humano, uma espécie de neo-realismo 
na fotografia. Como artista não está 
procurando o simples registro do fato, 
mas a vida atual com seus contrastes 
e desencontros . Faz do contraste uma 
forma de expressão. Todo artista deve 
dirigir uma mensagem aos homens e 
se êle atingir êste desiderato comple­
tou-se. Cartier-Bresson conseguiu. 

•••••••. . ~, 1 •••••••• •••• •••• ••••• ••• •••••••• ••• ···~······~ . ••••••••• •••• •••• ••••••••••• ••• •••• •••••••• ••••• •••• ••••••••• ••• •••••• •••••••••• •••••••• ••••••••• •••• ••••• •••••••••• •••••••• ••••••••••• ••••••• • ••••••••••••••••• ••••••••• ••••••••• ••••••••• ••••••••• ••••••••• ••• •••••• •••••••• , ....... .... .......... ' ... ............... ' .. ., 
t • • . •• • ••• , ,, ••• 

"' - ••••• 1 ••• 1 •• -
.. .. . ..... W 1. •· 

FM - E o concretismo de Oiticica? 
JR - Fotografia concreta é revolu­

ção na arte fotográf ica. Considero-a, 
portanto. Mormente sabendo de quem 
partiu esta revolução. Me parece, con­
tudo, que ela tende a se estagnar. 
Terá que necessàriamente partir de fi­
guras geométricas e que devido as 
possibilidades infinitas de recriações 
a criação mesma será impedida a fa­
vor do academicismo. 

FM - Como vê a fotografia no 
cinema? 

JR - A fotografia no cinema é feita 
em função do movimento. Cinemato­
gràficamente a fotografia deve auxi­
liar e funcionar em vista do todo. 
Exemplo negativo da fotografia no ci­
nema é o de Figueroa, que apesar de 
apresentar imagens de grande beleza, 
estas interrompem o desenvolvimento 
natural do filme. A impressão que te­
mos, vendo a fotografia de Figueroa 
é de que o filme parou, para serem 
elas contempladas. 
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Grã-o e def inicão 

Os afeiçoados parece que ainda não 
compreenderam a diferença entre grão 
e definição no negativo. Em qualquer 
tipo de película, inclusivé na película 
em côres, se a ampliarmos muito se 
percebe o grão porque a imagem pro­
duzida em uma emulsão fotográfica é 
descontínua. A emulsão se compõe de 
um grande número de cristais indivi­
duais de halogenetos de prata (êste têr­
mo inclue: brometo de prata e iodeto de 
prata). O tamanho e a sensibilidade 
de cada grão variam consideràvelmen­
te; os grãos maiores são mais rápidos 
e os menores mais lentos, sendo a 
sensibilidade aproximadamente pro­
porcional ao tamanho. Assim, o ta­
manho médio do grão de uma emul­
são veloz, como TriX ou HPS, é bem 
maior do que nas emulsões mais len­
tas, como Panatomic X ou FP3, o que, 
na prática, significa que os grãos de 
uma película rápida se percebem num 
grão de ampliação bem menor do que 
numa película lenta. 

É certo que o grão que aparece no 
negativo final depende também de 
outros fatôres, além do tamanho ini­
cial dos cristais. Por exemplo, alguns 
reveladores altamente alcalinos e ati­
vos fazem com que os grãos revela­
dos adiram entre si, formando aglome­
rados de grãos. Os reveladores de 
grão fino, pelo contrário, muitos dos 
quais atuam como solventes dos grãos 
revelados, não produzem êsse efeito 
e até podem dissolver levemente a 
superfície de cada grão, o que re­
sulta na aparência de grãos menores 

' 

DE FOTO-CAMARA 

e uma distribuição mais uniforme den­
tro da emulsão. Entretanto, o que fa­
vorece muito a produção de grãos no 
negativo é o tempo de exposição que 
se dá durante a tomada. Deve-se ter 
presente que a emulsão contém uma 
determinada espessura e que não pos­
sue uma só camada de cristais de 
prata, mas várias camadas sobrepos­
tas, motivo porque quanto maior fôr 
a exposição tanto mais a imagem pe­
netrará na emulsão. Deve-se lembrar 
também que a própria emulsão não 
é completamente transparente, mas 
translúcida ou leitosa, de modo que a 
imagem, ao penetrar, tem a tendência 
de se espalhar, tal como a neblina di­
funde os contornos dos objetos. Além 
disso, se examinarmos através da 
emulsão, freqüentemente veremos que 
os grãos de uma camada se estendem 
sôbre os grãos de outra camada, de 
maneira que parecem um só grão 
grande quando na realidade são dois 
ou três. Felizmente para os fotógrafos 
principiantes, as emulsões fotográficas 
têm uma margem de exposição consi­
derável, o que significa que mesmo 
uma ampla gama de exposições dará 
igualmente uma boa cópia final. Se 
assim não fôsse, a máquina caixão ou 
outra similar com um único diafragma 
de f.11 e uma só velocidade de obtu­
rador de 1/30 ou 1/40 de seg., não 
daria bons resultados em diferentes 
condições de luz. 

Na fotografia de 35 mm. que exige 
uma amplia ção considerável do dimi­
nuto negativo a fim de se obter uma 
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copia de tamanho satisfatório, o pro­
blema do grão é mais sério. Pod e-se 
fazer uma prova realizando uma série 
de exposições do mesmo objeto em 
pelír.ula de 35 mm., começando por 
uma sub-exposição e terminando por 
uma sôbre-exposição. Examinando cui­
dadosamente o negativo depois de re­
velado, ver-se-á próximo de um extre­
mo da escala o primeiro negativo, com 
bons detalhes nas sombras mais pro­
fundas e, muito mais adiante, o nega­
tivo que é o último no qual as luzes 
não aparecem sôbre-expostas. Am­
pliam-se êstes dois negativos em papel 
adequado e se obtêm duas cópias que 
apresentam suficientes detalhes tanto _ 
nas sombras como nas luzes. Não se 
ampliando muito não se notarão dife­
renças entre ambas desde que se te­
nha ampliado corretamente, mas ao 
passo que a ampliação aumentar, já 
se notarão diferenças importantes: -
tanto o grão como a definição apare­
cem muito melhores no negativo que 
recebeu a exposição mínima, sendo 
que a diferença do grão é muito mais 
marcada do que a da definição . 

Uma experiência dêste gênero se 
realizará sàmente com a ajuda de um 
tripé rígido, porque o mais leve estre­
mecimento da câmara pode destruir 
o resultado. As lentes de primeira qua­
lidade produzem hoje em dia uma de­
finição melhor do que a que é capaz 
de dar qualquer das películas em uso; 
porém, por outro lado, a resolução e 
nitidez da imagem de uma película 
rápida não difere muito das de uma 
película lenta, apesar de que as pelí­
culas lentas, convenientemente expos­
tas e reveladas, apresentam um grão 
apenas cpreciável em ampliações 
muito grandes. 

Dando por certo que se trata de 
uma objetiva bôa, a definição pode 
variar considerávelmente ao se alte­
rar a exposição e a revelação, aparte 
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da questão do grão. Nos últimos anos 
se logrou aperfeiçoar muito a defini­
ção por meio da revelação (sempre 
sem se cogitar do grão). 

Todavia, êstes reveladores de alta 
definição não são de grão super finÕ, 
nem mesmo fino, como o D-76 ou o 
ID-11. Por isso não satisfazem com as 
películas rápidas mas sim com íílmes 
lentos como o Panatomic X, Agfa FF 
e Adox KB 14, os quais não mostram 
grão nem mesmo com um revelador 
de grão fino comum, mesmo fazendo­
se ampliações consideráveis. 

Para nos darmos conta de como 
atuam êstes reveladores, vejamos a 
imagem que produz um fio telegráfico 
em um filme, por meio de uma bôa 
objetiva. O caso ideal consistiria em 
uns traços bem definidos em branco 
e prêto na cópia final; entretanto, de­
vido a que a luz se dispersa e se di­
funde dentro da emulsão, os contor­
nos da imagem se diluem e o grande 
número de diminutas zonas adjacentes 
pode até eliminar completamente o de­
talhe mais fino. Isto nada tem que 
ver com o grão . A difusão da luz 
dentro da emuisão foi reduzida nestes 
últimos anos, a custo da latitude de 
exposição, com a redução da espessu­
ra das emulsões. Nas películas de 
alta definição, recentemente aperfei­
çoadas, como a Panatomic X, se re­
àuziu a difusão da iuz aproximando 
os grãos, isto é, reduzindo a propor­
ção de gelatina dentro da emulsão. 
Nos reveladores também se verifica 
um progresso notável e a Kodak tem 
um novo revelador de "alta definição" 
que aperfeiçoa o detalhe fino e a ni­
tidez mesmo em filmes de alta resoiu­
ção como o novo Panatomic X. Sua 
ação depende do que se denominou 
"efeito de adjacência". Quando existe 
um limite definido entre uma zona ne­
gativa preta e uma branca, a prata 
enegrecida esgota o revelador ràpida-



mente, deixando os bordos com um 
revelador àe pouca densidade. Ao 
mesmo tempo, o revelador não esgo­
tado se mostra ativo nas zonas 
claras. Isto produz maior defini­
ção nos limites sem que se altere o 
contraste geral do negativo. f:ste novo 
revelador se usa uma só vez, porque 
a concentração do agente revelador 
na solução é baixa, o que ocasiona 
seu rápido esgotamento, resultando 
uma grande diferença entre o revela­
dor novo e o usado. Outro efeito da 
baixa concentração do agente revela­
dor é retardar a revelação das altas 
densidades (diferentes daquelas coli­
dentes com zonas claras) e, mesmo 
que se prolongue a revelação a fim 
de obter luzes de densidade satisfató­
ria, as densidades das sombras (para 
as quais a concentração do revelador 
é correta) ficam completamente revela­
das. Há uma vantagem notável quan­
to à velocidade , em comparação com 
os reveladores comuns, assim como 
também uma nitidez mais pronuncia­
da, mesmo à custa de um grão maior, 
o que na prática não tem importância 

"DESCANÇO" 

se se trata de filmes de grão pouco 
marcado. Necessita-se apenas da me­
tade da exposição que se daria com 
o D-76, por exemplo. 

Êstes efeitos de adjacência diminuem 
ao aumentar o contraste da revelação 
e desaparecem com a revelação com­
pleta. Sem embargo, a revelação 
completa apenas se usa, porque daria 
um negativo muito mais contrastado 
do que comumente se deseja, mesmo 
para um papel suave. Não obstante, 
devido a êstes efeitos que desapare­
cem com um maior contraste de reve­
lação, as cópias em papel suave de 
negativos duros ou muito revelados 
não resultam tão nítidas como as de 
negativos suaves copiados em papel 
duro. 

Não se deve esquecer que o que 
hoje se considera um filme lento, é 
mais veloz do que o filme mais rápido 
que existia em 1936. Especialmente 
com máquinas de 35 mm., objetivas 
de grande abertura e grande proíun­
didade de campo, os filmes chamados 
"lentos" são suficientemente rápidos 
para qualquer trabalho ao ar livre. 

J. B. da Nave F .0 - FCCB 



Fernando T. Men<l es - FCCB 
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O que faz uma boa f otogr afia? 
J. L. F. ,Camargo - FCCB 

Conforme prometemos no número anterior , concluímos a seguir a 
transcrição das opiniões de autores de renome , que sôbr,e o assunto 
falaram à revista "Popular Photography". 

Joseph Costa - Supervisor F otográfico. 
O ingrediente indispensável: prender 
o olhar. 

A pergunta é tão sem limites como perguntar 
"Que altura tem o alto?" Bons trabalhos em 
fotografia e a preferência das pessoas são tão 
variados como quadros e gostos dos "connois­
seurs" num a galeria de · arte... O ingrediente 
indispensãvel é prender o olhar. Seja qual fôr o 
assunto, composição, determinação, ângulo ou 
apresentação geral; é preciso que atraia e que 
prenda a atenção. 

André de Dienes , F otógrafo - Deve sur­
preender, assustar, divertir ou e,xaltar . 

Se uma fotografia dominar o observador por 
ser surpreendente, horripilante, engraçada ou 
por exaltar, deve então ser uma boa fotografia. 
Mas é tão grande a escala da inteligência hu­
mana e da sensib ilid ade das pessoas que o que 
impressiona a um pode deixar outro indiferente . 
Os grandes fotógrafos procuram comunicar as 
grandes emoções como tristeza e alegria, horror 
e amor, beleza e perfei çã o, também sensibilidade 
e humor e têm a esperança que seus trabalhos 
sejam vistos por quem os possa entender. 

Jacob Deschin , Editor de fotografia do 
N. York Times - Somente uma "boa" 
fotografia nos pode dizer o que faz 
uma boa fotografia. 

Uma boa fotografia tem conteudo, significati­
vamente expresso (o fotógrafo tem um objetivo 
e o realiza) e efetivamente interpretado ( o foto­
grafo tem suficiente dominio de sua técnica para 
conseguir que seu "objetivo" se sustente). Ge­
ralm ente uma boa fotografia é mais "sentida" 
que meramente compreendida (intelectualmen­
te). Por que descreve uma experiência em 
t êrmos visuais, as palavras são inadequadas 
como medida de seu valor. O observador 

"sPnte" uma boa fotografia enquanto fica in­
~ensivel diante de uma mã. Apenas uma boa 
fotografia, ela própria pode dizer o que faz 
uma boa fotografia. Deixe-nos ver a fotogra­
fia, digo eu. 

Alfred Eisenstaedt , Fotógrafo - O que 
procuro num trabalho é a maior sim­
plicidade. 

Uma boa fotografia para mim é uma coisa 
relativa, que depende de quem a vê. Uma boa 
fotografia é a que me agrada, embora possa, e 
freqüentemente, não agraciar a outros. O que pro­
cu ro num trabalho é a maior sim pli cidade. Não 
precisa se r uma "natureza morta", mas deve 
mostrar uma idéia com clareza. Não deve apre­
sentar uma confusão de elementos que o obser­
vador não possa, num rãpido olhar, perceber 
::> seu sig nifi cado . 

Adolph Passbender , Professor de F otogra­
fia - Uma boa fotografia é um a ré­
plica de u ma imagem visual. 

Uma boa fotografia é uma réplica de uma 
imagem visual , concebida por quem tem a ima­
ginação, a habilidade técnica e artistica para 
transformã-la numa representação vívida. Se 
sua interpretação, que saiu de seu coração, é 
admiracl·a por muitos, o sucesso estã garantido. 

Ed Feingersh, Fotógrafo. - Fotografias 
medíocres seguem uma fórm ul a, as 
boas muito rarame nt e. 

ão hã fórmula para um bom trabalho. 
Fotografias medío cres podem seguir uma fór­
mula, as boas raramente. Quando as ferramen­
tas visuais são bem usadas, o desenho, a ilumi­
nação, a interpretação e a emoção aparecem 
juntos, no ponto certo, e você vê o que o fotó­
grafo se propoz a mostrar - é isso que faz uma 
boa fotografia. 
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Andreas Meininger, Fotógrafo, autor - As 
boas fotografias enriquecem a expe­
riência do observador, 

porque êle mostra mais do que teria visto se 
deparasse com o assunto, por que boas fotogra­
fias elucidam, realçam, dramatizam e capturam 
o "momento decisivo", ou oferecem um ângu lo 
revelador - em suma, mostram a própria essên­
cia do assunto. 

Phelippe Halsman , Fotógrafo - A própria 
essência do assunto deve ser captu­
rada. 

Um fotógrafo se preocupa com a composição, 
tempo de exposição, iluminação, textura, dese­
nho, originalidade de ângu los, qualidade da có­
pia etc. - mas tudo isso não é bastante se o 
fotógrafo não tem "profundidade" e "percep­
ção" . Um "portrait" não é um "portrait" se a 
própria essência do modêlo não fôr capturada; 
uma fotografia de uma cena serã apenas um 
instantâneo se sua signifi cação e emoção não 
forem apanhadas, mas mesmo então, tudo serã 
fútil se o observador não tiver sensibilidade e 
imaginação. 

Norris Harkness , Cronista de fotografia -
Deve representar alguma coisa que 
mereça ser representada. 

Os e lementos que fazem uma boa fotografia 
não devem ser confusos . O arranjo dos elemen­
tos, a ação, a ilumin ação, o balanço dos pro­
cessos que const itu em boa qualidade fotogrãfi­
ca - tudo deve com simp licidade trazer sua 
contribuição. E, com todos os elementos me­
cânicos e artísticos apropriados ao assunto, 
um bom trabalho deve antes de mais nada ser 
uma boa fotografia, representando alguma co isa 
que mereça ser representada. 

Yousuf Karsh , Fotógrafo - O interêsse 
humano não é ba sta nte ... deve haver 
técnica. 

É óbvio que o essenc 'al está na percep ção 
do fotógrafo - sua sensibilidade, treino , técnica 
e experiência. Uma boa fotografia é especial­
mente algo de pessoal - que se apóia na mente 
e na vista do artista. Seu equipamento é secun­
dário mas a técnica não é. Brady trabalhou com 
equipamento comparativamente primitivo mas 
poucos fotógrafos apareceram que o superassem . 
Porque? Por um motivo - seu super ior con­
trôle de técnica dos meios ao seu dispor e mais 
outros fatôres já apontados. Hoje a tendência 
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geral é para o descuido, para completa indife­
rença da técnica. O interêsse humano não é 
bastante. Deve ser acompanhado de apurada 
técnica. Uma boa fotografia não é nunca um 
ac id ente - embora possa parecê-lo. É sempre 
o produto da mente artística e habilidade de ver 
e por trás de tudo anos de estudo , observação, 
treino, experiênc ia. 

Irving Penn, Fotógrafo - Uma fotografia 
transmite um fato, toca o coração, 

transforma o expectador noutra pessoa, depois 
de tê-la visto. Numa palavra: efetiva. 

John Rawlings , Fotógrafo - Uma boa fo­
tografia deve ser suficientemente elo­
qüente para chegar até a emocionar 

as pessoas. 

Há bàsicamente, dois tipos de fotografias -
aquêle em que o fotógrafo tem meio de contrôle 
(sôbre os métodos planos, iluminação, movi­
mento) e aquê le em que o fotógrafo se encontra 
no lug ar e momento certo, quando alguma coisa 
vital acontece, e tem a habilidade de a registrar. 
Neste segundo grupo encontramos as "grandes" 
fotografias. No primeiro, com o que me identi­
fico (moda, viagens, teatro) talvez o segrêdo 
seja que a boa fotografia desperta intenso inte­
rêsse no observador, de modo que êle se iden­
tifica com a situa ção. Talvez êste tipo de foto­
grafia nos ajude a nos medir a nós próprios, a 
aumenta r nosso conhecimento e compreensão do 
próximo. Certamente uma boa fotografia deve 
ser suficientemente eloqüente para chegar até 
a emoção das pessoas. 

Sanford H. Roth , Fotógrafo - O fotógrafo 
é o elemento conclusivo. 

A culminã ncia da experiência de vida do 
fotógrafo, juntamente com seu impacto e efeito 
sôbre ê le, é uma grande influência, constante­
mente presente . Mediante seu uso da linha, 

forma, textura, luz , contraste, composição e 

assunto, finalmente, vemos surgir um retrato 

do próprio fotógrafo, com suas esperan ças, te­
mores. Assunto? Cezanne se serviu da maçã 

e ela oliva e foi recompensado com a imortali­
dade. Uma centena de fotógrafos pode se r vir-se 
de um mesmo assunto, resultando aparecer a 
soma total dêles todos. O fotógrafo, homem ou 
mulher, e o maior elemento contributivo - o 
elemento concl u sivo. Somente depois dêle pode­
mos especu lar sôbre ótica, química e equipa­
mento fotográfico. 



Arthur Rothstein , Diretor-técnico da re­
vista "Look" - Dev e abrir novas 
vistas, enriquecer o mundo visível. 

Qualquer um pode fazer uma boa fotografia. 
O progresso técnico alcançou a t a l ponto que 
os meios para fazer uma boa fotografia estão ao 
alcance de todos. As boas fotografias con têm 
aquelas características próprias e que dão ênfase 
ao processo fotográfico a saber: 1) A reprodução 
de belos detalhes e textura; 2) O rendimento 
acurado ou a distorção vo lunt ária de perspectiva 
por meio da escolha apropriada de lentes ou 
ângu lo de tomada; 3) Uma esca la de valores 
tonais de claro e escuro que pode ser reduzida ou 
ampliada à vontade; 4) A habilidade de parali­
zar o movimento, de captar o instante exato , 
o momento decisivo... Mas o mais importante é 
reconhecer o que faz uma gra nd e fotografia. 
Uma grande fotografia a câmara descobre im­
portância em coisas que parecem insignifican­
tes. Revela novos meios de observar o que é 
comum e enriquece o mundo visível dos deta-

Reinaldo R- Farinas · FCCB 
''ESPIRAL" 

lhes infinitos. Abre novas v istas e põe a 
nu aspecto de pessoas e do que as cercam, 
com revelações surpreendentes. . . 

Os leitor es terão percebido que cada um 
dêles avalia uma fotografia a seu modo. 
Em que pont o a maioria está de. acôrdo? 
Quatro falam em "impacto", "que prenda 
o olhar" e "surpresa"; o que vem a ser 
mais ou m enos a mesma coisa. 

"Clareza" e "sii;gplicidade" são elemen­
tos essenciais segu ndo Adams e Eisens­
taed . 

De certo modo, cremos que todos nós , 
em linha s gerais, compreendemos e aca­
tamos os pontos de vista dos Autor es. 

Esperam os sirvam as opiniões daqueles 
mestres para estimular um a revisão do 
conceito pessoal dos lei tores e levá-los, 
talvez , a um meio de aperfeiçoar seu s 
próprios trabalhos. 



C IN EM A 

Minha contribuição ao cinema amador 

m. Filmes de viagens 

O filme de viagem é um documen­
tário . A regra aconselha estabelecer 
um roteiro para o filme que pretende 
fazer. Confesso que não é fácil cons­
truir um roteiro para um filme de via­
gem, já que geralmente o amador vai 
visitar terras novas de costumes des­
conhecidos e sua preocupação princi­
pal é impressionar a película com lin­
das paisagens, cenas típicas e natu­
ralmente algumas recordações dos 
seus familiares. Nada de mais justo. 
Portanto a sua tarefa de planificar, es­
boçar o seu filme, apresenta a priori 
alguma dificuldade, mas não intrans­
ponível. V amos fazer funcionar a ma­
téria cinzenta do nosso amador capri­
choso, que pretende produzir algo de 
original e de cunho todo pessoal. 

Afinal onde vamos viajar? Para tal 

país. Vamos colher todos os dados 
possíveis sôbre a história, a geografia 
desta região. Suas cidades, seus re­
cursos naturais, suas indústrias, seu 

povo, seus costumes, nada nos deve 
escapar. Com todos êstes conhecimen­
tos já estamos "vendo" o nosso pró-
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Jean LECOCQ - FCCB 

ximo filme . Se escolhemos uma al­

deia, transporemos as suas lavouras, 

principalmente em época de colheitas, 
a vida de um povo rústico, penetra re­

mos nas suas casas, nos seus alber­
gues, procurando colhêr impressões de 
gente simples nos seus momentos de 

lazer. Geralmente após as colheitas, 
sempre há festas .. . portanto quanto 
assunto para o nosso cineasta arqui­
tetar o seu roteiro . E se êle fôr jeitoso, 

poderá mesmo incluir uma pequena 
intriga amorosa entre camponeses . . . 

mas estou sendo muito exigente 
Mas . . . que fica bom, fica. 

Se o nosso "habitat" é uma praia, 
pÕr favor fujamos da banalidade tão 

repassada das pequenas e dos mail­
lots . Forçosamente, deve haver um 
pôrto, barcas de pesca. Então? Aí 

está o nosso filme. Sejamos pesca ­

dores, vivamos a sua vida. Quantas 
emoções, quantas surprêsas uma pes­

ca ao alto mar, pode proporcionar. 

A vida dos marujos a bordo. Não vão 

dizer que estou querendo o impossí­
vel, que o ingresso de um estranho a 



:bordo é coisa difícil. Não é, salvo se 
o amador tem medo de enjoar . Bom, 
para êste, en tão, que fique em terra, 
filme a chegada dos barcos, a des­
carga do peixe, o beijo dos namora­
dos, o conse rto das rêdes . .. etc., mas 
-que a primeira versão da viagem ao 
alto mar é melhor, não há dúvida, sem 
esquecer a inclusão de um "mocinho". 
.Estou querendo demais . . . não meus 
amigos ... é a "matéria cinzenta' que 
trabalha. 

Acontece agora que estamos numa 
cidade grande. Os nossos conheci­
mentos preliminares iá nos familiariza­
-ram um pouco sôbre o que havia de 
interessante para ver. Percorremos a 
cidade, a fim de descobrir no meio do 
reboliço de suas grandes artérias algo 
de mais interessante. Procuramos a 
pa rte velha, as suas vielas, as roupas 
.secando, as comadr es num bate-papo 
interminável, crian ças correndo, gritan-

• 
NOTICIAS DO ESTRANGEIRO 

P e la l e itura do iuternssante "Bol et in dei Cin e 
Club e Argentino" publi ca<lo e m de 7,e mbro p.p. 
"J1ota-se o impres s ionant e dese nvolvim e nto do 
cine111a a 1naclor naqu e le 11aís, co ncret iz ado pela 
grande afluência de cineastas 110 s div e rsos con .. 
cursos rea li7.ado s na Argentina. É sab ido qu e 
·os amadores platiuo s se mpr e tiveram atuações 
destaca da s n as competições da UN ICA bem 
co n10 no s de n1ai s f est ivai s e urop e us. Len1bra· 
1·e1nos qu e há te1npo ex ibhno s 11a se de do 
Foto-Cine Club e Band e irant e, div e rsos film es 
do s melhores amadores a rg e ntin os qu e deixa­
ran1 urna hn11ressão in es qu ecí ve l quanto à p er­
-fe ição de s ua téc ni ca e o va lor de s ua rea liza­
ção. Oxalá no s sej a ainda <lado o 1>raze r de 

<Conseg uir 11111a nova ex ibi ção. 

• 
"VIE ET LUMIERE" é o film e que a Paillard 

prod u7..iu e foi realizado pe lo s Films Pierre 

do... Pronto, é aqui o nosso filme. 
Não há dúvida, quem mora nestes lu­
gares é gente simples, e gos ta de uma 
prosinha . . . e nosso cineas ta precisa 
ter lábia... Conversa vem, conversa 
vai . . . numa hora iá conhece a his­
tória tôda dos moradores da viela ... 
E daí? Ora, meu amigo, ponha a fun­
cionar a cabe ça. De posse de todos 
os elementos não lhe será difícil arqui­
tetar uma trama, e com que material 
humano: dos velho até às crianças, 
sem esquecer a moça namoradeira, 
que es tá louquinha para aparecer na 
fita ... 

E outras regiões aparecerão ao ama­
dor observador que mereçam a sua fil­
magem, mas que semp re procure fu­
gir dos lugares comuns, da banalida­
de, escolhendo aspectos originais que 
dêm à sua obra um cunho diferente 
e pessoal. 

( Co ntinua) 

Boyer. Trata -se de um do c um e ntário muito in­
teressante e que está se ndo divul ga do pe la 
J1'ran ça e outros países, a se rá pô sto à (liSt>~ 
s ição do s Club es qu e manife st aram o de sejo de 
s ua e xibição. O Foto-Cine Clube Band e irant e 
vai provid e nci a r o e nvio dês te filme. 

• 
O Festival Jnt e rnational de Cin ema Amatem· 

de l'Il e <le France, organizado p e la cidade d'A s­
ni e res (França) sob o patrocínio da Fédératiou 
F rau ça ise des Club s <le Cinema Amateurs te ,·á 
lu gar no s di as 30 e 31 de maio de 1959. Todo s 
os ci n eastas fr a nceses e est ran ge iro s pod e m 
co nco rre r. Se te categorias são pr ev istas: via­
ge 111, do cu1ne ntário, fihn e d~ iinpre ssões , e nr ê do , 
canção filn1ada, anin1ac;ão e científico . 

Pr ê mio s no valor de 500.000 fran cos. In sc ri­
ções a i\fonsieur le Maire - Hot e l de Ville -
Asnieres (Seine) França. 
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Do meu canto 

Soub e da e.-rist ência de um "C ír­
culo do Film e Do cum ent ário de Sã o 
Paul o" qu e por sinal organi zo u 
uma exc ursão à Arg entina e Chil e. 
Fiqu ei intrigado . S erá po ssív el? 
Mais gent e a fa ze r film e e não m 'os 
enviar para os m eus con curso s? De­
saforo. Não resisti. Te/lef onei. R ea­
lidad e: É uma associação qu e culti­
va o gôsto . . . de ver film es do­
cum entários. É só. 

• 
L eram bem ? Quinh ento s mil 

fran cos de pr êmios serão distribuí­
dos numa cidad ez inha da Fran ça 
aos vencedor es de um con curso de 
cin ema amador . Dize m por aí qu e 
o segrêdo do grand e su cess o dos 
f estivais de cin ema amador na Eu­
ropa resid e no valor dos pr êmio s. 
É pos .çív el ... 

UMA NOVA CÂMARA 

PARA FOTOGRAFAR 

SATÉLITES 
A prime ira câmara capaz de loca lizar e foto­

grafar saté lites artificiais foi recentemente aper­

feiçoada nos Estados Unidos. Até então , o 

melhor método para acompanhar o mov imento 

dêstes saté lites era o uso de antenas que rece­

b;am os sina is emitidos pelos transmissores do 

satélite. O novo aparêlho é chamado "Câmara 

sincronizada para observação e deteção de sa­

tél ites " . Isto significa que, quando começa a 

acompanhar o saté lite, a câmara registra outros 

pontos lum inosos no céu. A nova câmara já 

tirou fotografias inclusive do satélite "Explo­

rador IV" dos Estados Unidos. 
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• 

Êst es pr êmio s em dinh eiro não 
r erem a qualidad e da condi ção do 
cin easta amador? A UNICA acha 
qu e sim. Som ent e trof éus e m eda­
lhas devem constituir o pr êmio do 
verdad eiro amad or. 

• 
Êste assunto bem delicado já foi 

largam ent e debatido. Uns acham 
qu e os pr êmios em dinh eiro , con­
tribu em ap ena s para o amador se 
ressar cir das grand es despesas qu e 
o seu "hobby '' lh e causa , e qu e não 
af etam a sua condi ção de amador ... 

• 
Foi s é. A lgu ém muito int eressei-

ro já m e diss e qu e a causa de pou­
cas ins cricões em nossos concursos 
é a falta de pr êmi os . . . em dinh ei­
ro . S erá? Não creio. Hav eria mais 
ins cricões, certo, mas hav eria tam­
bém ·uma infla ção ele m ediocri , 
dacle ! . . . JOTAEL 

.. 



Os Sr s. Dr. J<!dua, ·do Salvator e, r res id e nt f' da Co nf e de ra çã o B, ·a s ile ii'a de Fo tog ,·a fia e do 
Foto -Cin e Club e Band e ii·ant e e Ro be rt o l"os hid a, Pr es id e nt e do F ot o Club e Pii ·atinin ga e m e mbr o 
cio Con se lho Fi scal da C.U.t,"., es ti\' e ra1n vera nea nd o, e n1 fe ver e i ro últitu o, em Bal'il oc h e, na 
.Ar ge ntina. D e passage In po r nu e nos Air es es th ·e ra1n en 1 co nta cto co n1 O!ó, cí l'culo s fotog ráfic os 
da capit a l tlort c nha p e lo s (Juai s fo ran1 carinho s an1e nt e rece bid os, es peci;.1lm e nt e Jle lo "Po to 
Club nu e nos Ai1 ·es " e 1>e la s re vi s ta s ".F oto caurnra" e " Co 1·1·eo V o to g 1·nfi co Sudam e ri ca no" de 
há 1-nuito li g ado s po1· v ín c ulo s de es tr e ita ;:unizad e e co lab o ra ção a os c lub es [oto g ní.f'icos bra ~i­
Je iro s. Os fla g ra11tes a cima fo l'a m colhido s ua re dação do Co 1Teo F o tog rá fi co S udam e ri can o, 
, ,e nd o-se os conh ec id os a1nad o res bra sil e fr os e n1 anirnarla JJalestra co 1n o confl'ad e al'ge ntino 
Dr. Ca rl os D'An ge lo ( se ntad o, e 1u prirn e ir o pl a no , na 2. ª foto ) , e co n1 o Dr . F~stani s lao D e i 
Co nt e, a t ual Dir e tor da a111·ec iad a 1·e vi s ta e clíg no co ntinuadol' da ob, ·a de se u fa lec ido pai, o 
g ra nd e ba taJhad o t· da divul g a çã o e ap e rf e i\'Oélln e nto da a rt e [o to g 1·át"ica na Au1 é l'ic a l ,a tina e 

fundad o ,· do " C.F.S. " , Don Al ej a ndro C. De i Cont e, cujo bu s to se , •ê atrá s. 

18.0 Salão Internacional de Arte Fotográfica de São Paulo 
Iniciados os preparativos 

Caráter comemorativo, 
Sua realização em outubro próximo 

com medalhas aos expositores 
O Foto-Cine Clube Bandeirante já iniciou os 

preparativos para a rea lização, em outubro pró­
ximo, do XVIII Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de São Paulo. 

Certame já tradicional e de renome firmado 
internacionalmente como uma elas mais impor­
tantes e a vanç,adas mostras de arte fotográfica 
que se realizam no mundo, a êle acorrem todos 
os anos os mais categorizados artistas e as prin­
cipais entidades elo país e elo estrangeiro. 

Tem o Sa lão ele São Paulo o patrocínio da 
"Confederação Brasileira de Fotografia" e da 
"Federação Internacional de Arte Fotográfica", 
cujas nor1nas aclota e que são, en1 resumo, as 
seguintes : 
1 - Cada concorrente poderá inscrever até 4 

trabalhos em cada secção : 
a) branco e prêto; e 
b) diapositivos em côres. 

2 - Os trabalhos poderão obedecer a qualquer 
tema ou processo, com exceção ele foto­
grafias coloridas a mão. 

3 - Os trabalhos deverão ter a dimensão mí­
nima ele 24 cm no lado menor e máxima 
de 50 cm no lado maior. 

4 - Os trabalhos deverão ser enviados sem 
montagem, inclusivé os concorrentes da 
Capital. A mont,agem será procedida pelo 
clube . 

5 - No verso de cada trabalho deverão cons­
tar o título ela fotografia, e o nome e 
enderêço do autor, claramente escritos. 

6 - Os concorrentes deverão p r eencher o bo· 
letim de inscrição e enviá- lo, juntamente 
com os trabalhos e a t,axa ele inscrição 
de CrS 50,00 à sede do F.C .C. Bandeirante, 
Rua Avanhandava, 316. 

7 As remessas coletivas dos clubes congêne­
res são ise ntas ela taxa ele inscrição. 

8 A todos os concorrentes será comunicado 
o resultado da seleção e aos expositores 
enviado o catálogo do Salão e etiquetas 
re lativas aos t r aba lhos admit idos. 

9 - O PRAZO PARA 11\"SCRIÇõES E ENTRE· 
GA DOS TRABALHOS SERÁ ENCERRA· 
DO, I IPRETERlVEL:\IENTE, no di a 20 
de agôs to de l9 59. 

• 
.\ll<JOA"l,HA S CO:\IE MOHA'l ' I\ ' AS 
AOS E XPO SITOR ES 

O p1·óx im o 18.0 Sal ão int eg r a 1·á o p1·ogra111a 
das fes tivid a des co1u e 1no ra ti\'a s do 2 0. 0 Ani\" e r­
sári o de Funda ção do Foto -Cin e Club e B and ei-
1·a nt e, 111o ti l'0 po rqu e, a to do s os ex 11os it o rcs, 
se rá co nf e 1·ida uma m edalha alu sh ·a {1 e fe m é .. 
rid e . 

• 
Os bo letins ele inscrição e regulamento do 

Sa lão, já estão sendo distribuídos, podendo ser 
so licitados, bem como quaisquer outros escla­
recimentos, à secretaria elo F.C.C. Bandeirante, 
Rua Avanhandava, 316 - São Paulo. 
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SALÓES NACIONAIS 

O 2.0 SALAO DE LONDRINA 
Promovido pela Biblioteca Pública Mu­

nicipal e integrando os festejos do Jubileu 
de Prata da fabulosa cidade de Londrina, 
foi inaugurado a 14 de março último o 
2.0 Salão de Arte Fotográfica da cidade. 
Magnificamente organizado sob a dinâ­
mica direção de D.ª Maria Gonzales Vi­
cente, Chefe da Biblioteca Pública, a ceri­
mônia inaugural contou com a presença 
do Prefeito Municipal e demais autori­
dades da cidade e numeroso público, ten­
do na ocasião pronunciado uma palestra 
sôbre aspectos da arte fotográfica, o Dr. 
Chakib Jabor, Presidente da Associação 
Brasileira de Arte Fotográfica e 2.0 Vice­
Prt:sid ente da Confederação Brasileira de 
Fotografia . Do júri de premiação, além 
dos elementos locais, Dr. Orlando Vicen­
tini, Dr. Raul Lessa e Dr. Odilon Fuganti, 
fizeram parte mais o Prof. Valderez Ba­
racat, Dr. Eduardo Salvatore, Pr esidente 
da C.B.F. e do Foto-Cin e Clube Bandei­
rante, Pedro Calheiros, da ABAF e Adão 
Feld 1e, representante da firma distribuido­
ra dos aparelhos Rolleiflex. 

Na categoria "Aspectos de Londrina", 
coube o 1.0 prêmio ao Sr. Fedele Mioni, 
com a foto "Ensolarada", e na categoria 
geral ao Sr. Francisco Aszmann, com a 
conhecida foto "Bois". 

Dado o entusiasmo despertado pelo Sa­
lão, temos fundadas esperanças de que 
Londrina terá, brevemente, o seu foto 
clube reorganizado, com o que muito lu­
crarão os afeiçoados locais e das circun­
vizinhanças. 

Os clichés ao lado fixam alguns aspectos 
da cerimônia, vendo-se a abertura do 
Salão pela Exma. espôsa do Prefeito Mu­
nicipal , o Dr . Chakib Jabor ao pronun­
ciar sua palestra, o Dr. Eduardo Salva­
tor e ao entregar um dos premias à res­
p ectiva vencedora, Sra. Martinez Sanchez, 
um aspecto da assistência e, finalmente, 
um flagrante colhido durante a visita de 
um dos educandários da cidade ao Salão . 

• 
4.0 SALAO DE FRANCA 

O De partamento de Arte Fotográfica da So­
ciedade Francana <le Belas Artes, fêz inaugurar a 
11 de janeiro , com bonito êxito, o IV Salão de 
Arte Fotográfica da cidade de Franca (S. Paulo). 
127 trabalhos foram expostos, selecionados den­
tre os enviados pelos F. C. C. Aracoara, F. C. Mi­
nas Gerais, F. C. do Jaú, Limeira F. C. e., F. C 
C. Bandeirante , além de conco rrente s individuais 
e membros ela Soe. Francana de Belas Artes. 

Vãrios prêmios foram concedidos aos con­
correntes locais. 



O novo aparelho fotográfico "Paxette 
Reflex automático" de fabricação Braun 
é uma câmara monocular reflex -espec ular 
para filmagens pequenas com ótica substi­
tuível genuína. Êle reune em si todos os 
predicados dêste tipo de câmaras, em que 
gem nítida e brilhantíssima que se. enxerga 
progresso técnico na construção de máqui­
nas fotográficas, graças ao dispositivo ex­
positor automático de que. é provido. Êste 
novo aparelho Braun proporciona , conse­
guintemente, grande comodidade no ma­
nejo, mercê do que o fotógrafo amador 
conseguirá resolver também problemas 
difíceis. 

Ao olhar-se através do visor, isto já 
desperta ent usiasmo , em virtude da ima­
gem nítida e brilhantíssima que. se enxerga 
no vidro fôsco, verticalmente, bem angu­
lada e totalmente isenta de paralaxes em 
quaisquer distâncias. Olhando-se através 
da objetiva estandard, a imagem apresen­
ta aproximadamente o tamanho natural 
(0,9:1). A vantagem oferecida por êsse 
visor evidencia-se, natural e particular­
mente, usando-se objetivas e.xtras ou len­
tes adicionais, visto que o contôrno da 
imagem é reproduzido, sempre, segundo o 
formato todo do vidro fôsco. Tem-se 
duas possibilidades de graduar a distância: 
primeiro, pelo telêmetro óticamente con­
jugado da imagem enquadrada; depois 
pela enfocação da imagem sôbre o vidro 
fôsco. 

Tôdas as objetivas do aparelho "Paxette 
Reflex" são providas de um diafragma de 
mola automático, de. modo que o objeto 
a ser fo togr afado é visado continuamente, 
estando o diafragma completamente aber­
to, e o diafragma esco lhido engata auto­
màticamente, ao ser acionado o disparador, 
sómente uma fração de segundo antes de. 
se fotografar. 

É a primeira vez que o aparelho "Paxet­
te Reflex " automático oferece o d ispositi­
vo expositor automático instalado em uma 
câmara re.flex-especular, isto é, o fotôme­
tro elétrico é conjugado com o novo fêcho 
substituível totalmente sincronizado "Syn­
chro-Compur". Mediante a roda gradua­
dora sôbre a capa da câmara o ponteiro 
regulador é ajustado acima do ponteiro do 
aparelho medidor desviado do fotômetro, 
graças ao que se enfoca uma combinação 
de prazo de exposição válido do diafrag­
ma. Conforme o motivo e desejo pode-se 
ajustar qualquer outra combinação de pra­
zo de exposição do diafragma, correspon­
dente à luminosidade medida, através da 
conjugação do diafragma com o prazo de 
exposição, me.diante uma manobra ma­
nual. 

Cada objetiva substituível do "Paxette 
Reflex" possui, também, um indicador 
automático do grau de nitidez. 

A série de objetivas substituíveis vai da 
abertura de 35 mm até à te leobj etiva de 
135 mm, se.ndo que cada objetiva garante 
um máximo de nitidez de contrast e e re­
produção da côr. Do equipamento técnico 
fazem parte o transportador ráp:do do fil­
me, conjugado com armamento do fêcho e 
contador; espelho com aba de cobertura; 
lente de. vidro fôsco com t elêmetro da 
imagem enquadrada; cada objetiva com 
diafragma de mola automá tico e indicador 
automático do grau de nitidez; travador 
que evita reexposição do filme; contador 
automático de filmes; d:sparador da car­
caça com ligação para disparador remoto. 

Além do "Paxette Re.flex" automático 
há, ainda , um modêlo mais simples, o 
"Paxette Reflex IB". Esta câmara possui 
o mesmo equipamento técnico que o mo­
dêlo automático, porém sem ótica substi­
tuível e sem dispos:tivo expositor auto­
mático. O aparelho "Paxette Re.flex IB " 
é provido de um fotômetro elétrico pelo 
qual se mede e lê a luminosidade, graças 
a um ponteiro ajustador. O eq uipam ento 
ótico consiste no "Steinheil Cassarit" 
2,8/50. 
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ORIENTANDO O AMADOR 

(~ esta página atenderen10s a qualquer consu1ta que nos fôt· fonnulada 
cont re lação à teoria e 11rática da fotografia e do cinerna. Se tivet· qualquer 
ctú,·ida ou quise 1_· 111na orientação acertada esct·e, ,a. .. nos; os n,ais renornados 
técnicos e artistas da objetiva o atenderão). 

E. C. - RIO DE JANEIRO - Sais ani­
dros são aquêles cujas moléculas não 
contêm água de cristalização. Os sais 
cristalizados se apresentam com uma for­
ma geométrica definida. Quando uma 
fórmula indica uma determinada propor-

ção de sal anidro, êle não pode ser subs­
tituído por igual quantidade de sal cris­
talizado . A conversão dos sais anidros e.rn 
cristalizados ou vice-versa, deve ser feita 
de acôrdo com a seguinte tabela: 

Carbonato de sódio anidro a cristalizado ... .. ......... . . . .. . multiplicar por 2,7 
0,37 
0,855 
1,17 
2 

Carbonato de sódio cristalizado a anidro .. .. ........... . . .. . 
Carbonato de sódio monohidratado a anidro . ... . ........... . 
Carbonato de sódio anidro a monohidratado .. ......... . . .. . . 
Sulfito de sódio anidro a cristalizado .............. . .. . ... . 
Sulfito de sódio cristalizado a anidro .... . .. . ........ . ...... . 0,5 

1,6 
0,625 

Hipo ssulfito de sódio anidro a cristalizado ..... . ...... . . . . . 
Hipossulfito de sódio cristalizado a anidro ... . . ..... . .... . . 

• 
F. V. I. - CAPITAL - A emulsão foto­

gráfica somente. está apta para ser apli­
cada sôbre os suportes de gelatina (filme) 
ou papel, depois de cêrca de seis meses 
de preparada e de permanência em reci­
pientes apropriados. Isto porque r ecém­
terminada , ela está quimicamente ins ~á­
vel. A estabilidade da emulsão, uma ve.z 
decorrido aquêle período dura, em média , 
20 meses, após os quais a emulsão prin­
cipia a perder sensibilidade e contraste. 
Todo filme traz, no invólucro, a data do 
vencimento da emulsão, isto é, em que 
ela principia a enfraquecer. Porisso , an­
tes de adquirir o seu filme, verifique essa 
data , garantia de que o filme preenche 
todos os requisitos exigidos . 

• 
J. B. B. - CAMPINAS - A boa con­

servação dos condensadores do seu "flash" 
eletrônico , depende de você fazer alguns 
disparos de 15 em 15 dias, se êle funciona 
com corrente de se.tor . Se o equipamen' :o 
funciona com acumuladores, assim que as 
bolinhas pretas atingirem o fundo, os 
acumuladores devem ser recarregados. 
Convém examinar e carregar os acumu­
ladores pelo menos de. 3 em 3 semanas. 
Se o "flash" funciona, porém, na base 
de pilhas regeneráveis, estas devem ser 
carregadas também de 15 em 15 dias. 
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A. C. S. - CAPITAL - A objetiva "ci­
nemascope" é o objetiva "Hypergonar" do 
Prof. Chrétien, a qual foi possível indus­
trializar devido aos trabalhos práticos dos 
norte-americanos Sol Holprin, Loris Grig­
non, E. Sponable, H. Bragg e C. Faulkner , 
da "20th Century Fox" . Ela é constituída 
por lentes ao invés de por prismas como 
as objetivas anamorficas "Delrama" ou 
"Vitascope" e "Superama". Tôdas elas, 
entretanto, são objetivas afocais, isto é, 
que por si só não formam imagem. 

• 



Confederação Brasileira de Fotografia 
Representante do Brasil na "Federaüon Internationale 

De L' Art Photographique (FIAP) 

Séde Administrativa; Rua Avanhandava, 316 São Paulo Brasil 

EXPOSIÇAO OLíMPICA DE 
FOTOGRAFIAS ESPORTIVAS 

A Federação Italiana de Arte Fotográfica vai 
promover, sob os auspícios da FIAP, a que está 
filiada, uma exposição de fotografias esportivas 
em Roma, por ocasião da 12." Olímpiada a rea­
lizar-se na capital italiana no próximo ano de 
1960. 

Em circular a seus co-filiados, a FIAP reco­
mendou-lhes que se puzessem em contacto com 
os Comités Olímpicos Nacionais para organiza­
rem êste ano, em colaboração , um concurso des­
tinado a selecionar 10 fotografias em branco e 
preto e 10 em côr que deverão representar cada 
país no grande certam internacional. 

A C. B. F. já teve entendimentos com o Presi­
dente do Comité Olímpico Brasileiro, dr. J. Fer­
réira Santos, para a organização do concurso 
nacional destinado àquele fim. E, em reunião 
que se realizou r ecentemente no Rio de Janeiro, 
sede do Comité, a proposta da Confederação foi 
submetida à apreciação dos demais membros e 
em princípio aprovaela. 

O concurso deverá se realizar dentro ele seis 
meses e seus eletalhes, assim que conhecidos , 
serão divulgaelos por êste Boletim. 

• 
ANUARIO DA FIAP 

A FIAP vai eelitar em breve o seu Anuário 
corresponelente a 1960, o qual reunirá as melho­
res fotos que figuraram na última Bienal por 
ela promovida. 

Dentre as fotografias que serão reproduzidas 
no Anuário ele 1960 sabe-se que estão incluídos 
3 de autoria dos foto-amaelores srs. José V. E. 
Yalenti, José Louzada Ferraz de Camargo e 
Emil Issa, sócios do Foto-cine Clube Bandeirante, 
a quem a Editôra Bucher S. A., da Suíça, que 
editará a publicação, se dirigiu pedindo infor­
mes sôbre suas atividades artísticas, para acom­
panhar a reprodução dos respectivos trabalhos. 

Atendendo ao pedido do sr. E. Boesiger, Se­
cretá rio Geral da FIAP, a secretaria ela C. B. F. 
remeteu-lhe uma relação dos clubes a ela filia­
dos, com os respectivos endereços, para lh es 
serem remetidos circulare s e prospectos refe­
rentes a êsse Anuário. 

• 
COMITÉ NACIONAL DE 
FOTOS COLORIDAS 

O Dr. R. Fioravanti 1 Presidente da Federação 
Italiana de Arte Fotográfica e da Comissão de 

Color da FIAP fêz uma propos1çao aos demais 
co-filiados daquela entidade internacional, para 
que organizem em seus respectivos países um 
Comité acional de Fotografia em Côr, desti­
nado a in centivar a prática dessa moelalidade da 
arte fotográfica. 

O assunto será submetido , na C. B. F., à 
deliberação da respectiva Dir<=toria, em sua pró­
xima reunião, marcada para abril próximo . 

• 
SALÕES DE CLUBES FILIADOS 

Vários clubes filiados à C. B. F. aprontam-se 
para a realização de seus salões dêste ano, se­
gundo comunicações que tem chegado à Se­
cretaria. 

Entre as próximas realizações de clubes da 
C. B. F. destacamos neste número as seguintes: 

1) - 1.ª Exposição Nacional de Arte Foto­
gráfica do LINS CAMERA CLUBE. In scrições 
até 10 de abril - Realização a partir de 20 
de abril; 

2) - 5.0 Salão Nacional de Arte Fotográfica ela 
SOCIEDADE FOTOGRAFICA DE NOVA FRI­
BURGO - Inscrições até 30 ele abril - Reali­
zação em maio; 

3) - 8.0 Salão Nacional do FOTO CINE CLU­
BE DE BAURU - Inscrições até 10 de ju­
lho - Realização a partir de 1.º de agôsto; 

4) - 9.0 Salão de Arte Fotográfica do FOTO 
CI E CLUBE ARACOARA de Araraquara -
Inscrições até 25 de julho - Realização de 22 a 
30 de agôsto; 

5) - 8." Exposição Mundial de Arte Fotográ­
fica do Rio de Janeiro, promoviela pela SOCIE­
DADE FLUMINENSE DE FOTOGRAFIA - Ins­
crições até 15 de agõsto - Realização de 20 a 31 
de outubro. 

• 
CARTEIRA NACIONAL DE 
FOTO-AMADOR 

A Secretaria da C. B. F. está emitindo as 
oarteiras de foto-amador aos clubes requisitantes, 
instituídas para identificação dos sócios elos clu­
bes filiados de sua qualidaele de amador . 

Sendo a carteira válida apenas para o ano em 
que é emitida, é de tõda a conveniência para os 
próprios sócios dos clubes que ainda não as so­
licitaram que o façam com tõda a urg ência . 

Os pedidos deverão vir com os nomes, profis­
sões e endereços dos interessados, aco ,mpanha­
dos da importância de Cr$50,00 caela \/ffi e de 
duas fotografias do 3x4 do requisitante. 



NOTíCIAS DO 

~oto-c1ne e I u b e bandeirante 

• Correspondente no Brasil do "Centre International de la Photographie 
Fixe et Animée (CIP" - Representante do Brasil na "Union Interna­
tionale du Cinema d'Amateur (UNICA)" - Membro da "Confederação 

Brasileira de Fotografia (CBF) ". 

ATIVID ADES DO i\lÊS 

No mês de março serão as seguintes as 

atividades sociais do Clube: 

Di a 12 5.ª Feira 
Seminár io de Fotografia 

Di a 14 - Sábado 

Di a 16 

Di a 19 

Inauguração da Exposição de Cezar 

Anderaos 

2.ª Feira 

Ju lgamento do concurso "Côr" de 

março 

5.ª Feira 

Sessão cinematográfica com o filme de 

longa metragem O D e m ô ni o da No ite 

Di a 28 - Sábado 

Jantar Social 

Di a 30 2.ª Feira 

Ju lgamento do concurso "Branco e 

Prêto" de março 

P ALES TR A P Olt 

TH Oi\IAZ J. F ARJ{AS 

• 

No mês de abril, o associado T h om az J . 

Fm· kas pronunciará no clube, uma palestra sôbre 

a "F ok okiu a de 19 58 e a Fotog rafi a na E ur o pa ", 

ilustrada com a projeção de diapositivos em 

côres . 

• 
CU RSO DE ILU MINAÇÃ O 

Ei\f ES T ú DIO 

Está sendo organizada mais uma t-twma do 

Curso de Iluminação em Estúd io, promovido 

para os associados do clube. Os interessados 

deverão procurar o Diretor do Estúdio, Sr. 

Tufy Kanji, para as inscrições ou outros es­

clarecimentos . 

20.0 AN IVER SA RIO DO F.C.C .B . 

Transcorrendo no dia 29 de abril o 20.º 
Aniversário da Fundação do Clube, a efeméri­
de será condignamente comemorada com uma 
série de festejos que se iniciarão com as se­
guintes solenidades: 

])i a 25 

Dia 27 

])i a 29 

(Sábado) - Grande jantar de con­
fraternização, na sede social. 

(Seg unda-fe ira) - As 20,45 horas, na 
sede social , Sessão Cinematográfica, 
com filmes artísticos gentilmente ce­
didos pelo Consulado da Bélgica 
(l.ª exibição). 

(Quarta-feira) - As 21 horas, na se­
de socia l, Sessão Solene, com o 
seguinte programa: 
a) homenagem aos fundadores; 
b) entrega de diplomas aos sócios 

honorários; 
c) entrega dos premios aos vencedo­

res do VII Concurso Nacional de 
Cinema Amador e dos Concu r sos 
Internos de 1058; 

d) coquetel. 

Pal'.'a essas so lenidades foram convidados os 
associados e exmas . famílias, entidades congê-
neres e demais pessoas amigas. 

• 
PRóXIMO S CONCU RSOS 

Para os próximos meses estão designados os 
seguintes concursos internos: 

i\l a i o 
Junh o 
J 1Llho 
Agôsto 
Se te mbr o) 
Ou t ubro ) 

No ve mbr o 
]) eze mb ro 

tema livre 
paisagem brasileira 
tema livre 
reflexos sôbre vidros ou metais 
não haverá concursos em virtu­
de dos preparativos e realização 
do Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de São Paulo 
tema livre 
maternidade 

OBS. - Os temas acima são tanto para os 
concursos em branco e prêto como 
para os concursos em côr. 

~ Aperfeiçoe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante .. 
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Projetor sonóro para filmes de 16 m/m. 

T E R T A s o U N D 
mod. BM - 2005C 

• Acabamento mecânico perfeito 

• Ótima reprodução sonóra 

Em tôdas as boas casas do ramo 

Rep resentante no B ras il 

BRASPQRT S. A. São Paulo Rio 



ANTES DE COMPRAR 

A SUA HARMÔNICA 
Algumas das vantagens que oferece o 

FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 

* Ol'ientação artíst ica e técnica mediante palestras, 
se1ninários, exposições, demonstrações e convív jo 

com os ma is destacados artistas-fotógrafos. 

* Laboratório e Studio para aprendizagem e 
aperfeiçoamento. Sala de leitur a e biblioteca 

especia li zada . 

* Excursões e concursos mensais entre os sóc io s. 

* Participaçi'.o nos sa lões e concursos 
nacionais e est ran gei ro s. 

* 
VISITE A TRADICIONAL 

Intercâmbio com as soc iedad es congêneres 
de todo o mundo. 

Casa Meirelles * Depa.-ta111entos: Fotográfico; Cinematográfico; 
Secção Feminina . 

70 ANOS SERVINDO HARMÔNICAS AO BRASIL 

( ARNALDO MEIRELLES) * 
SEDE SOCIAL (Edifíc io Próprio): 

A MAIS ANTIGA CASA DO RAMO 

Rua Mauá, 574 - lei. 34-8729 - São Paulo 

Rua Avanhandaya, a16 - Pone: ;J2-09 :J7 
São J'aulo , Bra s il 

SEGURANÇA INDUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Fundada e 111 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr.S 12.000.000,00 
SEGUROS: Incêndio, Acidentes elo Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferroviário s, Ro doviár·os, 

Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 
Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31-12-58 Cr.S 105 .349 .103,90 
Sinistros pago s até 31-12-58 . . . . . . . . . Cr.S 933.230.232,00 

MATRIZ NO RIO DE JANEIRO 
Av. Rio Branco, 137 - Edifício Guinle - Em!. Telegráfico "SECUR lTA S" 

SUCURSAL EM SAO PAULO 
Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí - Telefs.: 32-3161 a 32 -3163 

A 

.J •• J. Roos - Gerente-Geral 

i\IAIOR GARAKTIA 

1 UDO DAS MELHORES MARCAS EM FOTOGRAFIA, 

JITIPTI 
••••• ••••• m 

F. ~· 
SF.Glí RO S 

ÓTICA E CINEMA 

i 
R. Cons. Crispiniano, 49 
R. S. Bento, 294 e 389 

j R. Direita, 85 
~Cx. Postol 2030 

Sõo Paulo 



para · --;;; , ,, 
g rande ·sf . ~-. / /' ,: 

ampliações ... 
FUJI NEOPAN F 

Outros filmes 
Fuji de alta 

qualidade 

Fuji Neopan S (Sch. 29) 
Fuji Neopan SS (Sch. 32) 
fuji Neopan SSS (Sch. 35) 

• • • • • 
• • • • • 

... é o ideal -
nunca deixo o fotografia granulada! 

f •• 
U J I 

O filme de confiança usado 
em todo o mundo! 

FUJI PHOTO FILM DO BRASIL LTDI • 
ruo Major Diogo, 128 - fone: 35-8492 

São Paulo 
Lince~ 



- ~._S._ACHARA OS 3 .MODELOS "ROCCA-MATIC" EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO 
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